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“(...) 

Uma flor nasceu na rua! 

Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 

Uma flor ainda desbotada 

ilude a polícia, rompe o asfalto. 

Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 

garanto que uma flor nasceu. 

 

Sua cor não se percebe. 

Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 

É feia. Mas é realmente uma flor. 

 

Sento-me no chão da capital do país às cinco horas da tarde 

e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 

(...) 

 

É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio.” 

 

 

A Flor e a Náusea – Carlos Drummond de Andrade 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1. Histórico da apicultura no Brasil 
 

As diversas subespécies de abelhas Apis mellifera estão presentes em quase todos os 

continentes. Elas podem ser encontradas tanto em regiões de climas frios com invernos longos e 

rigorosos quanto nos trópicos, onde o inverno é quase imperceptível e as temperaturas são 

geralmente elevadas (GUPTA, 2014).  

As linhagens europeias e africanas foram as subespécies introduzidas no Brasil, e apesar de 

possuírem características morfológicas únicas, são as comportamentais que mais se destacam 

(TOFILSKI, 2008). As abelhas europeias, no geral, constroem ninhos maiores em relação às 

africanas e possuem maior adaptação às baixas temperaturas. Além disso, possuem baixa 

defensividade e comportamento enxameatório (DE JONG, 1996; WINSTON, 1992) . No 

entanto, as abelhas africanas apresentam maior resistência às doenças, melhor comportamento 

higiênico, alto comportamento enxameatório, e principalmente, maior defensividade 

(WINSTON, 1992; AUMEIER, 2001; MEDINA-FLORES et al., 2014). 

As primeiras abelhas europeias foram introduzidas no Brasil aproximadamente no ano de 

1839 pelo padre Antonio Carneiro Aureliano, que trouxe colmeias provenientes de Portugal e 

instalou-as no Rio de Janeiro. Neste período, a cera era muito utilizada para confeccionar velas 

para uso em atividades religiosas nas igrejas. Em 1845, imigrantes alemães trouxeram as Apis 

mellifera mellifera e iniciaram a apicultura na região sul do Brasil. Entre 1870 e 1880 foram 

introduzidas abelhas vindas da Itália (A. m. lingustica) (TRINDADE et al. 2004). 

Com o intuito de impulsionar a apicultura brasileira por meio do melhoramento genético 

das abelhas, no ano de 1956 o professor Warwick Stevam Kerr trouxe para o Brasil rainhas da 

linhagem africana (em sua maioria da subespécie A. m. scutellata) para melhor adaptação ao 

clima brasileiro, maior potencial produtivo e maior resistência a doenças (WINSTON, 1992; 

OLIVEIRA, 2013). Entretanto, no ano de 1957, 26 enxames enxamearam e se estabeleceram no 

ambiente, iniciando o processo de africanização das abelhas, onde provavelmente rainhas 

europeias acasalaram com zangões africanos, produzindo um poli híbrido denominado “abelha 

africanizada”, que além de herdar comportamentos desejáveis como alto comportamento 

higiênico, resistência a doenças e adaptação ao clima tropical, também herdou o comportamento 

altamente defensivo e enxameatório, que embora tenham sido essenciais no processo de 

introdução e expansão da espécie, podem ser consideradas características indesejáveis para a 

apicultura (WINSTON, 1992). 

Em aproximadamente 40 anos, as abelhas africanizadas estavam presentes em boa parte do 

continente, sendo limitadas às barreiras físicas e climáticas, como por exemplo, invernos 

rigorosos e cadeias montanhosas da Cordilheira dos Andes (DEL LAMA, 2004). Neste período 
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houve um impacto muito grande na apicultura e população, ocorrendo aumento nos casos de 

acidentes apílicos envolvendo humanos e animais (DE JONG, 1996). 

 
2. Apis mellifera L. 
 

As abelhas são insetos que pertencem à Família Apoidea da Ordem Hymenoptera. 

Dentre as mais de 20 mil espécies já identificadas, a Apis mellifera L. é a espécie com a 

distribuição mais ampla entre todas as espécies, presente em todos os continentes com exceção 

da Antártida (GUPTA, 2014).  

As abelhas Apis mellifera L. vivem em uma complexa sociedade com sobreposição de 

gerações no ninho, cuidado cooperativo da prole e divisão de castas. Este comportamento social 

é chamado de eussocialidade e é o mais complexo tipo de organização social presente nos 

animais (YAN et al., 2014). As castas da colmeia são representadas pelas operárias (fêmeas 

semi-estéreis), zangões (machos férteis) e rainhas (fêmeas férteis) (Figura 1).  

O número de operárias e zangões dentro de uma colmeia pode variar de acordo com 

vários fatores, como por exemplo, a época do ano, disponibilidade de alimento, genética e idade 

da rainha, e espaço disponível para expansão do ninho. No geral, uma única colmeia podem 

existir cerca de 2 a 80 mil operárias; de zero a aproximadamente 400 zangões; e uma rainha, que 

dentre várias outras funções, é responsável pela postura de aproximadamente 2500 a 3000 ovos 

todos os dias (EMBRAPA, 2003). 

 

 
Figura 1. Representação das castas de uma colmeia: operária (a), zangão (b) e rainha (c). Fonte: 
Ferreira Apiary. 

 

Durante os três primeiros dias após a eclosão dos ovos, todas as larvas se alimentam 

exclusivamente de geleia real. Após este período são alimentadas com mel e pólen, tendo seu 

desenvolvimento finalizado ao 21º dia para as operárias e 24º dia para os zangões. Para a 

formação de uma nova rainha, uma larva fêmea receberá geleia real até sua transformação em 

pupa, o que estimulará o desenvolvimento dos ovários e diminuirá o tempo total para o 

desenvolvimento, totalizando 14 dias para atingir a vida adulta (KAMAKURA, 2011). 

O mecanismo pelo qual a alimentação exclusiva de geleia real induz esta diferenciação 

é incerto, porém CRIDGE et al., (2017) sugerem que processos epigenéticos podem ser 

responsáveis por estas mudanças fenotípicas entre as castas.                                                       
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